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Projeto de Infraestruturas Elétricas – Redes de IP e BT 

 
Memória Descritiva 

 
1. OBJETIVO 

 
Refere-se o presente projeto ao estudo da eletrificação de um arruamento a 
requalificar, (antigo troço da EM 356-1), em Rua de Leiria, Freguesia de Maceira e 
concelho de Leiria: 

• Rede de distribuição de energia elétrica em baixa tensão 
• Rede de Iluminação Pública 

 
A presente requalificação visa a substituição e desmontagem da rede aérea existente 
no troço alvo da intervenção e execução de novas redes subterrâneas de distribuição 
de energia em baixa tensão e de iluminação pública. 
 
 

2. INTERFERÊNCIAS COM INFRAESTRUTURAS ELÉTRICAS EXISTENTES 
 

Na área abrangida pela intervenção, serão alteradas as infra-estruturas elétricas que 
colidem com a obra a realizar. 
 

3. REDE DE DISTRIBUIÇÃO EM BAIXA TENSÃO 
 

3.1 Generalidades e Dimensionamento 
 

A alimentação da rede de distribuição em baixa tensão far-se-á a partir dos PTD‘s 

(postos de transformação de distribuição) existentes, localizados de acordo com peças 
desenhadas anexas. A partir destes será feita a ligação aos armários de distribuição 
previstos. Por sua vez, a partir destes novos armários será feita a ligação aos ramais 
existentes. 
Os equipamentos deverão obedecer às DMA´s da EDP. 
 

3.2 Canalizações 
 

As canalizações a utilizar na rede de baixa tensão serão normalizadas e do seguinte 
tipo: 
• tubos polietileno corrugado de parede dupla, rígido, PE 63 
• tubos polietileno corrugado de parede dupla, rígido, PE 160 
 
 
 



As canalizações da rede subterrânea serão enterradas a uma profundidade mínima de 
0,80m quando em “Vala Técnica”, ficarão assentes sobre uma camada de areia do rio 
com cerca de 10cm de espessura, que as envolverá e serão recobertas com uma 
camada de igual espessura instalando-se seguidamente uma fita de sinalização. 
Depois de assentes os tubos e devidamente compactados, sobre a rede será colocada 
a uma distância de cerca de 0.30m da superfície, uma rede plástica de sinalização 
vermelha. 
Nas travessias de vias de circulação as canalizações serão instaladas em tubos do tipo 
PEAD com o diâmetro indicado nas peças desenhadas. 
MEMÓRIA DESCRITIVA 

4. REDE DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
 

4.1 Características gerais 
 

O sistema de iluminação pública destina-se a assegurar a iluminação dos arruamentos. 
Previu-se a alimentação da rede agora projetada a partir dos PTD‘s (postos de 

transformação de distribuição) existentes, conforme identificado nas peças 
desenhadas anexas. Os equipamentos deverão obedecer às DMA´s da EDP. 
As canalizações de alimentação aos aparelhos de iluminação serão do tipo LSVAV 4x16. 
As canalizações serão enterradas a uma profundidade mínima de 0,8m quando em 
“Vala Técnica”, ficarão assentes sobre uma camada de areia do rio com cerca de 10cm 
de espessura, que as envolverá e serão recobertas com uma camada de igual 
espessura instalando-se seguidamente uma fita de sinalização. 
Depois de assentes os tubos e devidamente compactados, sobre a rede será colocada 
a uma distância de cerca de 0.30m da superfície, uma rede plástica de sinalização 
vermelha. 
 

5. NORMAS E REGULAMENTOS 
 

O presente projeto de infraestruturas de eletricidade foi elaborado tendo em conta as 
Normas e Regulamentos aplicáveis em vigor, nomeadamente: 

• Regulamento de Segurança de Subestações e Postos de Transformação. 
• Regulamento de Segurança das Redes de Distribuição de Energia Elétrica em 

Baixa Tensão (Decreto Regulamentar nº 90/84 de 26 de dezembro). 
• Regras Técnicas das Instalações Elétricas de Baixa Tensão (Portaria 949-
A/2006). 
• Decreto-Lei 446/76 e Portaria 401/76. 
• Portaria 454/2001. 
 
 
 
Leiria, maio de 2018 
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CADERNO DE ENCARGOS 
1. INTRODUÇÃO 

 
O presente Caderno de Encargos diz respeito às condições gerais e específicas, quanto 
à execução dos trabalhos e aos materiais a empregar na Requalificação Urbana (antigo 
troço da EM 356-1), em Rua de Leiria, Freguesia de Maceira e concelho de Leiria. 
A empreitada compreende o fornecimento de todos os materiais e a execução de 
todos os trabalhos necessários à construção da obra referida, em conformidade com o 
caderno de encargos e os projetos das especialidades. 
Todas as dúvidas e omissões eventualmente surgidas durante a obra, referentes aos 
projetos e ao caderno de encargos, serão resolvidas com a interferência dos seus 
autores e da fiscalização, não havendo lugar a situações de facto consumado, cuja 
responsabilidade recairá inteiramente sobre o adjudicatário. 
Da mesma forma, não se aceitarão alterações aos materiais e acabamentos escolhidos, 
devido à sua encomenda não atempada. 
Os trabalhos que constituem a presente empreitada deverão ser executados em 
perfeita conformidade com o projeto e eventuais alterações ou aditamentos que lhe 
forem introduzidos, com este Caderno de Encargos e com as demais condições 
técnicas contratualmente estipuladas, de modo a assegurarem as características de 
resistência, durabilidade e funcionamento especificadas nos mesmos documentos. 
Quando às técnicas construtivas a adotar que não sejam definidas neste Caderno de 
Encargos, a execução dos trabalhos deverá obedecer às prescrições legais em vigor, às 
normas portuguesas, às especificações e documentos de homologação de organismos 
oficiais, às instruções dos fabricantes de materiais e de elementos de construção e 
ainda, quando for caso disso, às instruções das entidades detentoras das patentes de 
construção utilizadas. 
Salvo no que for expresso em contrário, os critérios de medição são os que vêm 
incluídos em publicação própria do Laboratório Nacional de Engenharia Civil. 
Os preços a apresentar terão em conta todos os custos necessários para o 
cumprimento de tudo o que estiver estipulado nas Condições Técnicas e na legislação 
em vigor, respeitando as regras de boa construção. Terão em conta todos os trabalhos 
eventualmente necessários à execução da obra resultantes de condições climáticas e 
topográficas adversas, ainda que não estejam expressamente mencionados no Mapa 
de Trabalhos e Quantidades que integra o processo. 
Os custos relacionados com trabalhos, ou fornecimento de materiais necessários ou 
complementares à correta execução de um dado trabalho e que, estando ou não 
descritos no projeto (Caderno de Encargos, Peças Desenhadas ou Memória Descritiva e 



Justificativa), não constem do articulado do Mapa de Trabalhos e Quantidades, 
deverão estar incluídos no (s) preço (s) unitário (s) que correspondam a esse trabalho. 
CADERNO DE ENCARGOS 
Os custos de todos os trabalhos que, estando explicitamente descritos no projeto, não 
possuam uma rubrica autónoma no Mapa de Trabalhos e Quantidades, deverão estar 
diluídos nos restantes preços unitários descriminados no mapa. 
Os custos com os equipamentos necessários para a realização de qualquer trabalho 
deverão estar incluídos no preço unitário do trabalho correspondente, incluindo 
transportes e meios de elevação. 
Em todos os trabalhos que envolvam diversas tarefas ou diversos fornecimentos de 
materiais ou ainda a utilização de vários equipamentos, o seu custo unitário ou global 
final deverá ser devidamente justificado com os custos totais parciais referentes a cada 
parcela que compõe o custo final. 
É da responsabilidade do Empreiteiro a montagem do estaleiro com todos os 
trabalhos, materiais e equipamentos inerentes, devendo o seu custo considerar-se 
diluído nos preços unitários da empreitada. 
A quantidade, diâmetro, localização e a pormenorização cotada das tubagens no ponto 
de entrega a equipamentos objeto de fornecimento por parte do Dono de Obra ou de 
outras especialidades deverão ser ajustadas às especificações do equipamento de 
acordo com informação a solicitar atempadamente à fiscalização da obra. 
O preparador deverá assegurar, acompanhar, coordenar, compatibilizar e controlar a 
execução das diferentes especialidades intervenientes e nada poderá ser executado 
sem que a Fiscalização dê o seu aval. 
O Instalador deverá fornecer, atempadamente, aos empreiteiros das outras 
especialidades que tenham interação com as suas localizações, as características dos 
seus equipamentos e as necessidades específicas de cada um, bem como certificar-se 
que os ramais a executar estão de acordo com as especificações dos equipamentos 
que se propõe instalar e respondem integralmente ao pretendido. 
Toda e qualquer referência neste processo a marcas de produtos e equipamentos é 
meramente indicativa, apresentando-se sempre a indicação da marca acompanhada 
com os dizeres "do tipo ou equivalente" 
Considera-se incluída na presente empreitada a limpeza final de obra, a qual deverá 
ser entregue completamente limpa e isenta de manchas e de detritos, quer no 
exterior. 
 

2.  PREÇOS 
 

As prescrições técnicas apresentadas nas presentes condições especiais, referem-se ao 
fornecimento e montagem de todas as instalações prontas a funcionar. 
Os preços indicados pelos concorrentes entendem-se para uma instalação completa, 
ligada e pronta a funcionar, incluindo todos os trabalhos auxiliares da construção civil, 
serralharia civil, mecânica, etc., assim como o fornecimento e a montagem de todo o 
material necessário, incluindo a apresentação, de todos os elementos inerentes a 
instruções manuais, listas de preços e componentes, etc. 
Todos os trabalhos que não estejam expressa e detalhadamente descritos neste 
Caderno de Encargos, e que forem necessários para a perfeita execução e 



funcionamento da instalação, pertencem ao encargo exigido e deverão incluir-se 
rigorosamente nos preços unitários. 
Competirá ao adjudicatário, os contactos de coordenação com a EDP, com vista à 
correta ligação à rede, bem como, certificar-se da compatibilidade do equipamento a 
instalar, com a referida rede. É igualmente da competência do empreiteiro os 
contactos de coordenação com o Operador Local do Serviço de Telecomunicações, 
com vista a uma correta ligação da rede telefónica à rede pública. 
 
 
 

3. EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 
 

O adjudicatário deverá submeter previamente à aprovação da fiscalização a 
pormenorização dos trabalhos a 
realizar, e a informá-la dos contactos havidos com os concessionários da energia 
elétrica e de telecomunicações. 
A instalação será executada em conformidade com os preceitos técnicos para 
instalações deste género, tendo em atenção o articulado das presentes condições 
especiais. 
Ao adjudicatário compete a execução de todos os trabalhos necessários ao bom 
funcionamento da instalação, mesmo que não constem das medições e do orçamento 
deste estudo, bastando para o efeito estarem indicados em qualquer das peças 
escritas ou desenhadas do projeto. 
Todos os trabalhos serão executados do acordo com as indicações da fiscalização da 
obra e dos concessionários de energia elétrica e de telecomunicações e a 
regulamentação em vigor, nomeadamente: 
 

• Regras Técnicas das Instalações Elétricas de Baixa Tensão. 

• Regulamento de Segurança das redes de distribuição Energia Elétrica em 

Baixa Tensão. 

• Normas Portuguesas aplicáveis, as recomendações da IEC e demais 

regulamentação 

aplicável. 

• Obrigatoriedade do cumprimento das “Condições e especificações Técnicas” 

da EDP-EDIS, 

por parte do instalador das infraestruturas elétricas. 

• Recomendações dos fabricantes dos equipamentos. 

• O presente Caderno de Encargos e eventuais anexos; 

• Condições administrativas anexas; 

 

Toda a instalação deverá ser executada em principio de acordo com o respetivo 
projeto, seguindo as canalizações o traçado indicado nas peças desenhadas. Contudo, 
sempre que se veja vantagem para uma melhor execução dos trabalhos, poder-se-ão 
considerar alterações, principalmente na localização das caixas e aparelhagem, mas 
sempre de acordo com a fiscalização. 
O adjudicatário obriga-se a mandar "riscar" os traçados das instalações elétricas e de 
telecomunicações, bem como, a posicionar os quadros, caixas e aparelhagem de 



manobra. Só depois de aprovados pela fiscalização da obra e das concessionárias, se 
poderá proceder à respetiva abertura de roços, valas, bem como, à colocação das 
tubagens, caixas, cabos, etc. 
O tapamento das valas, só poderá ser efetuado quando aprovados pela fiscalização. 
Todos os trabalhos de construção civil, inerentes à execução e montagem dos 
equipamentos e materiais, estarão incluídos na presente empreitada. Igualmente 
deverão ser abrangidas as limpezas e remoções relativas aos trabalhos de construção 
civil e às montagens e, bem assim, aqueles que após a montagem sejam necessários ao 
bom acabamento e boa estética das instalações incluindo as pinturas julgadas 
necessárias. 
Antes, ou durante a execução dos trabalhos, a fiscalização da obra poderá determinar 
as alterações que entenda pertinentes, não podendo o adjudicatário recusar-se a 
cumpri-las, ou a proceder à desmontagem de qualquer elemento. 
 

4. NATUREZA E QUALIDADE DOS MATERIAIS 
 
Os concorrentes deverão apresentar nas propostas, descriminação completa das 
características dos equipamentos e materiais, com os quais se propõe executar as 
diversas partes da instalação. Deverão incluir a marca, o tipo e a origem dos mesmos, 
de molde a permitir-se uma coerente apreciação do proposto. 
Os materiais e equipamentos que forem utilizados para a execução dos trabalhos da 
presente empreitada deverão ser da melhor qualidade e de origem garantidas, sem 
qualquer exceção, além das que porventura constem explicitamente deste caderno de 
encargos. Os materiais e equipamentos para os quais já existem especificações oficiais 
deverão satisfazer inteiramente às normas que nelas são fixadas. 
Os materiais e equipamentos de origem estrangeira, deverão satisfazer igualmente às 
normas do país de origem. Todos os materiais ou equipamentos, nacionais ou 
estrangeiros, deverão exibir a marca do fabrico. 
Sempre que em qualquer das peças que regulam a empreitada, se indicar determinado 
tipo de material ou equipamento, compreende-se que tal indicação não significa que 
seja excluída a seleção entre diferentes materiais ou equipamentos desse tipo, seja 
qual for a sua marca ou designação comercial, desde que ela se faça entre materiais ou 
equipamentos de qualidade não inferior à indicada. 
A fiscalização reserva-se o direito de, durante a execução dos trabalhos e sempre que 
o entenda, tomar novas amostras e mandar proceder às análises e ensaios que julgar 
conveniente para verificação das características dos materiais e equipamentos 
utilizados na obra. 
As análises, as provas e os ensaios necessários serão sempre executados pela entidade 
oficial que a fiscalização entender, sempre por conta do adjudicatário. 
A categoria de todos os materiais e equipamentos a montar na obra estará sujeita à 
aceitação da fiscalização, só podendo ser instalado após prévia aprovação desta. Por 
conseguinte, o adjudicatário deverá no início da obra apresentar amostras dos 
materiais ou equipamentos a aplicar, as quais poderão ficar como padrão na posse da 
fiscalização, durante a realização dos trabalhos. As amostras deverão vir 
acompanhadas de certificado de origem e de análises ou ensaios, quando tal foi 
exigido. 



A fiscalização poderá retirar os materiais e equipamentos instalados que não sejam 
idênticos às amostras fornecidas, ou que o sendo, tenham por acidente ou falta de 
cuidado, sofrido alterações de características obrigando-se o adjudicatário a substitui-
los. 
 

5. INFRAESTRUTURAS DE DISTRIBUIÇÃO ENERGIA ELÉTRICA 
 

5.1 GENERALIDADES 
As redes de distribuição de energia serão executadas com canalizações subterrâneas. 
Serão usados cabos com a secção indicada nas peças desenhadas e entubados em 
tubos do tipo PEAD de 10 Kg/cm2 com os diâmetros também definido nas peças 
desenhadas. 
Na sua conceção, houve a preocupação de dotar as instalações de características 
adequadas ao fim a que se destinam, bem como de lhes conferir elevado grau de 
flexibilidade e fiabilidade. 
 

5.2 TUBAGEM 
 
5.2.1 TUBO PVC 

 
Tubo de PVC rígido, Série 6, envolvido em massame de betonilha, para proteção 
mecânica dos cabos nas entradas no edifício e nas travessias dos arruamentos. 
 

5.2.2 5.2.2 TUBO PEAD 
 

Tubo em polietileno de alta densidade, que poderá ser usada em substituição do tubo 
PVC. 
 
 
 

5.3 VISTORIAS DA INSTALAÇÃO 
 

Durante a montagem e na receção provisória serão realizados os ensaios e verificações 
que a Fiscalização entender necessários. 
Para este efeito, o Adjudicatário deverá dispor de aparelhagem de medição apropriada 
e de pessoal competente para as leituras a efetuar, e terá de proceder a todas as 
alterações e regulações necessárias até se obterem os resultados pretendidos. 
Os principais ensaios e verificações a realizar serão os seguintes: 
 

• rigidez dielétrica; 
• resistência de isolamento; 
• proteção contra sobreintensidades e sobrecargas; 
•proteção contra contactos indiretos, incluindo a medição da resistência de 
terra das massas; 
•possibilidade de desenfiamento e enfiamento de condutores isolados ou 
cabos em tubos ou condutas; 
• níveis de iluminação artificial; 



• níveis sonoros do sistema de difusão; 
• ausência de ruídos provenientes dos balastros e de tremura nas lâmpadas; 
• ensaios gerais de bom funcionamento. 
 
6.  INSTRUÇÕES  

 
Deverão ser fornecidas todas as instruções necessárias ao funcionamento, 
manutenção e reparação dos equipamentos instalados, bem como listas de peças 
acessórias. 
 
 

7. GENERALIDADES 
 

É da responsabilidade do empreiteiro precaver-se tomando em conta todos os 
trabalhos que achar necessários para a boa execução da “empreitada” mesmo quando 

não especificados no caderno de encargos. 
O mesmo deve deslocar-se ao local da obra e verificar todos os trabalhos a executar, 
mesmo quando não especificado no caderno de encargos. 
Quaisquer diferenças entre as medições e os trabalhos a executar são da 
responsabilidade do empreiteiro, não servindo a não verificação daquelas de 
argumento em contrário. 
 
 

Leiria, maio de 2018 
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